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Sucesso “Arraiá do Colégio Sagres”
Quadrilha do Maternal, PRÉ I e do PRÉ II (Manhã) com a participa-
ção dos responsáveis

Foto em grupo de parte da equipe do Colégio Sagres com o Presi-
dente Drº. Francisco Gomes da Costa

Foto em grupo das professoras da Educação Infantil e Ensino Fun-
damental

Banda 
de forró 

Loketi do 
profes-
sor de 

música 
Pedro

Da esquerda 
para direita, 
o diretor Luis 
Henrique, 
a aluna 
do PRÉ II, 
secretário 
escolar 
Antonio e o 
Coordena-
dor Sérgio

Realizado no dia 06 de ju-
lho foi lindo o “Arraiá do 

Colégio Sagres”. Toda equi-
pe preparou um o evento 
para que o público vivesse 
momentos de muita alegria. 
A festa contou diversas atra-
ções, brincadeiras, banda 
ao vivo e, claro, muita comi-
da boa, um verdadeiro show 
gastronômico. Para encerrar 
com chave de ouro, as qua-
drilhas contaram com a parti-
cipação dos alunos do Mater-
nal II ao Ensino Médio. 

Professora Fátima dançando com as alunas do PRÉ I (tarde)

Da esquerda 
para direita, 

Gabriel 
Consentino, 

Presidente 
Drº. Francis-

co Gomes 
da Costa e 

Drº Celso 
Valadares

Quadrilha dos alunos do 1º anoAluna do PRÉ II brincando no jogo das argolas

Quadrilha dos alunos do 1 º ano

Quadrilha com alunos do 2º ano do Fundamental I
Aluno do Marternal (tarde) brincando no jogo das 
argolas coma professora Fátima
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

O Rio de Janeiro passa por um momento dos mais 
críticos da sua história, principalmente na questão 

da desenfreada violência. Vergonhoso assistir à inér-
cia do Poder Público. Imaginar que a bandidagem está 
intervindo até mesmo no credo da população é por de-
mais humilhante para o sistema de segurança. Inad-
missível  que igrejas católicas tenham sido proibidas 
de realizar suas missas, orações e eventos porque o 
tráfico decidiu assim! Isto na região de Brás de Pina e 
Cordovil! Chamo atenção, mais uma vez, que estamos 
em ano eleitoral e o vale tudo está aí! Nunca assis-
timos a tantos projetos eleitoreiros sendo divulgados 
pela Prefeitura. Inclusive patrocínios para eventos com 
dinheiro público, enquanto as questões que merecem 
mais atenção, como a população em situação de rua, 
que  cresce a cada dia, é abandonada e nada se tem 
feito para lhe dar o mínimo de dignidade. Desordem 
total nas ruas com cadeiras e mesas impedindo a cir-
culação da população especialmente de cadeirantes, 
idosos
 e mães empurrando o carrinho de seus bebês. Reafir-
mo, a desordem urbana é uma das causas do aumento 
da violência. Obras e mais obras de maquiagem, mui-
tas vezes inúteis, 
sem resultado prático algum, e até mesmo questio-
náveis  dentro da transparência e da ética. Gostei da 
manifestação do pré  candidato a Prefeito Alexandre 
Ramagem, apresentando a mesma denúncia que fiz há 
dias atrás, mostrando a  contratação da empresa Con-
crejato pelo Prefeito  Eduardo   para realizar a revitali-
zação da Estação Leopoldina, que custará à Prefeitura 
72,5 milhões. Esta empresa é a mesma que construiu 
a malfadada ciclovia Tim Maia, que  chamo Ciclovia da 
Morte, pois já desabou algumas vezes  e matou  duas 
pessoas. À época do primeiro desabamento, entrei 
com uma representação junto ao Ministério Público, so-
licitando que a empresa que pertencia à família de um 
dos secretários de Eduardo Paes, devolvesse os 45 mi-
lhões que recebeu pela construção da ciclovia. A minha 
denúncia é objeto de uma ação pública e também de 
ações do Ministério Público Estadual e Federal. Fica a 
pergunta: Por que esta empresa continua  a ser contra-
tada pela Prefeitura? Com a palavra o senhor Prefeito.

IRRESPONSABILIDADE

Rio de Janeiro, 11 à 17 de Julho de 2024

CASA DO MINHO
Rua. Cosme Velho, 60 - Laranjeiras - RJ - Tel.: 2225-1820

JULHO – Dia 12 - 19h - Sexta-feira - flash back Anos 70 a 2000 - ingresso antecipa-
do: 10 PIX: 99947-3161 - Leve 5 amigos e ganhe entrada gratuita! Informações: 21 
99947-3161

CASA DA VILA DA FEIRA
E TERRAS DE SANTA MARIA

Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca Reservas (21)2293-1542 / 
2293-1686 whatsapp (21) 99952-1542

JULHO - Dia 14 - DOMINGO - 12:h - Quinta do Castelo - Conjunto musical: Típicos 
da Beira Show - Atração especial.: R.F.I.J Danças e Cantares das Terras da Feira & 
G.F. Almeida Garrett - buffet à vontade: Sardinha portuguesa, frango assado, Linguiça 
na brasa, batata cozida e fritas, saladas variadas e bebidas e doces portugueses ven-
didos à parte - R$ 50, (antecipado) - R$ 60,00 (na hora) - Reservas (21) 2293-1542 / 
2293-1686 - whatsapp (21) 99952-1542

CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera - Tel.: (21) 96866-8965

AGOSTO - Dia 4 - DOMINGO - 11H - Dia dos Pais! Almoço: Porco no espeto, 
frango na brasa, arroz de febras à malandrinho, feijão à lavrador a moda da aldeia 
e grande buffet - bailarico: Cláudio Santos e amigos - Show: R.F. Maria da Fonte 
Casa do Minho - Adesão R$ 80,00 - Antecipado até o dia 01/08 R$ 70,00 - Fol-
clorista R$ 50,00 - PIX CNPJ 29.126.299/0001-07 - Reservas: Clube (21) 96866-
8965 /  Odete (21) 99463-9062. 

Vida Associativa / Vida Associativa 

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 - Tijuca - RJ -

Tel.: 55 (21) 2568-9535 / 55 (21) 98485-5112
JULHO – Dia 21 - DOMINGO - Vamos comemorar juntos!!! 72 anos - Almoço com 
tradicional e o melhor: Churrasco completo na brasa! Carnes nobres, carne de frango, 
carne de porco, linguiça, saladas & acompanhamentos variados - Música ao vivo para 
dançar com: Grupo Típicos da Beira Show - valor por pessoa: R$ 80,00 - para comer 
à vontade! (bebidas e doces à parte) - Evento para sócios e não-sócios - aceitamos 
pagamentos: PIX - débito - crédito.

CASA DE ESPINHO 
Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre, RJ

Tel.: (21) 3253-1244
JULHO – Dia 14 - 12:30h - Almoço Dançante - Cardápio: Churrasco e diversos acom-
panhamentos deliciosas sardinhas na brasa. *Buffet liberado* - Para dançar: Fernando 
Santos da Concertina Nota 10 - Apresentação: Rancho folclórico da Casa de Viseu - 
Apresentação: Rancho Folclólrico da Casa de Viseu R$ 80,00 - Antecipado (até 12/07) R$ 
70,00 Folclorista (com carterinha): R$ 50,00 - Convite individual - Bebidas e doces a parte 
- reservas somente para pagamento antecipado. Aceitamos PIX, Cartões e Dinheiro.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346

JULHO – Dia 14 - DOMINGO 12h - Julho mês do aniversário de 101 da Casa de Trás-os-
Montes - Almoço Festa das Vindimas G.F. Guerra Junquiro - Música para dançar: Amigos 
do Alto Minho  Cardápio: Churrasco Completo, sardinha portuguesa - brasa, acompa-
nhamentos diversos, saladas diversas e caldo verde Reservas: 2284-7346 / 98721-7394.

Cantinho das 
Concertinas

Ponto de Encontro
Está cada vez mais prestigiado o sábado na fa-

mosa “aldeia portuguesa”, pela comunidade lu-
so-brasileira se divertindo com a música e com o 
convívio, e saboreando a deliciosa gastronomia por-
tuguesa, feita com esmero pela equipe de D. Ilda e 
Natália. Parabéns à equipe do Cantinho das Concer-
tinas. Atendimento Nota 10, marca registrada da fa-
mília Ilda, Natalia, todos focados em bem servir com 
simpatia peculiar. Enfim, o sábado no Cadeg é uma 
grande Festa Portuguesa.

Cada vez melhor e empolgante com a participação do conjunto 
Cláudio Santos & Amigos, a Aldeia Portuguesa vai continuando 
seu caminho de sucesso, sempre recebendo o carinho dos ami-
gos,Ana Maria e José Matos

Quinta de Santoinho bom demais todo Mês

Mais um belo espetáculo Rancho Minhoto. “Quem sabe, sabe”!

Uma atração à parte, o show do Rancho Folclórico Maria da Fonte, encantando o público presente que 
se encanta com os cantares, dançares, e lindos trajes

Magistral apresentação do Rancho Maria da Fonte no último sába-
do, no Arraial Minhoto. Que show, rapaziada! Parabéns pela linda 
apresentação

O público numa explosão de alegria no sábado passado na famosa 
Quinta de Santoinho

Durante o Arraial Minhoto vemos, os amigos Conceição Caridade, 
Antonio Gonzaga, esposa Presidente da  Casa do Minho, Fátima 
Gomes e Conceição da Empresa Orla Cereais Alimentos

Sábado passado, (6 
de Julho) ao cair da 

noite já os frequentado-
res e amigos desta festa 
chegavam para apreciar 
um arraial tipicamente 
português. Salão lotado, 
gente alegre, a fim de se 
divertir em ambiente sa-
dio. Para dançar o Con-
junto Amigos do Alto Mi-
nho com seu repertório 
variado, dava oportuni-
dade aos casais mostra-
rem seu talento. O aten-
dimento, como sempre, 
fidalgo da Sra. Fátima 
Gomes, Presidente Mi-
nhota, que junto à sua 
diretoria e Departamen-
to Feminino faziam de 
tudo para que nada fal-
tasse. Sardinha assada, 
broa de milho, demais 

acompanhamentos, cal-
do verde e o vinho eram 
servidos com simpatia e 
um sorriso de amizade. 
A apresentação do Ran-

cho Folclórico Maria da 
Fonte que  coloriu com 
seus trajes e a alegria 
de suas músicas que 
representavam o impor-

tante folclore regional. 
Sucesso também com 
as Marchas de Lisboa, 
arcos, componentes, vi-
sitantes, naquele
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A recuperação dos anexos da Casa Dom Miguel, 
em Queijas, foi assinalada com a entrega das 

chaves pelo Presidente da Câmara Municipal de 
Oeiras, Isaltino Morais, a duas munícipes sêniores.

Após as obras de requalificação, os anexos deste 
edifício histórico, a Casa Dom Miguel, vão alojar as 
moradoras Arlete Sequeira e Custódia Neves, que 
moravam na casa principal e no anexo, tendo rece-
bido em mãos, pelo Presidente da CMO, as chaves 
das suas novas habitações.

“Entregar casas é sempre um momento de gran-
de emoção. Poder trazer felicidade a pessoas que já 
viveram uma vida, para que com dignidade vivam o 
resto dos seus dias é extraordinário”, afirma Isaltino 
Morais. “Estas casas eram muito antigas, são histó-
ricas. O edifício principal era a casa de Dom Miguel, 
diziam que vinha caçar para aqui”, explicou.

Trata-se de um edifício classificado pelo Patrimô-
nio Cultural enquanto Edifício de Interesse Público.

Inauguração
Casa Dom Miguel

Visitas de trabalho
em Barcarena

Regiões & Províncias
POVÓA DE VARZIM

AROUCA AROUCA

COIMBRA

A segunda noitada de
São Pedro É Nos Bairros

Testamento de Santa Mafalda 
regressa a Arouca após 170 

anos na Torre do Tombo

Hospital da Luz patrocina passeios camonianos

O São Pedro, desta vez, é para festejar nos bairros. Uma 
segunda noitada que não tarda e será tão tradicional 

quanto a primeira. Em cada um dos seis bairros da Póvoa 
de Varzim, Regufe, Belém, Mariadeira, Norte, Matriz e Sul, 
as rusgas vão dançar para os seus e para todos aqueles 
que quiserem conhecer de perto a alegria dos poveiros. 
Depois, a partir das 02h00 subirá nos céus as cores do 
fogo-de-artifício, em simultâneo, em cada bairro.

Recorde-se que “o Município da Póvoa de Varzim, jun-
tamente com as associações dos seis bairros, decidiu im-
plementar a 2ª Noitada no Programa das Festas de São 
Pedro, em 2015. Esta ideia, que tem sido um sucesso, dá 

O Hospital da Luz Coim-
bra e a Casa da Cida-

dania da Língua assinaram 
uma parceria para a reali-
zação do programa “Coim-
bra no tempo de Camões”. 
A parceria foi assinada por 
Pedro Beja Afonso, admi-
nistrador do Hospital da 
Luz Coimbra e por José 
Manuel Diogo, presiden-
te da Associação Portugal 
Brasil 200 Anos, responsá-
vel pela gestão da Casa da 
Cidadania da Língua.

O programa consiste 
na realização de passeios 
históricos, no ano de co-
memoração dos 500 anos 
do nascimento de Camões, 
com sete temas distintos, 
na última sexta-feira de 
cada mês, com duração 
aproximada de 2h30. Es-
tes passeios, segundo uma 
nota de Imprensa, alternam 
entre a arte e o patrimô-

lência, inovação e humani-
zação sobre os quais nos 
regemos”.

José Manuel Diogo 
acrescenta que “esta parce-
ria reflete o nosso objetivo 
em promover a integração 
cultural e social dos brasi-
leiros em Portugal. Através 
do programa ‘Coimbra no 
Tempo de Camões’, patro-
cinado pelo Hospital da Luz 
Coimbra, pretendemos não 
apenas celebrar a nossa 
rica herança histórica e cul-
tural, mas também facilitar 
uma melhor compreensão 
e adaptação dos brasileiros 
à sociedade portuguesa”.

“Os Colégios da Rua 
da Sofia”, “A Alta Renas-
centista”, “Segredos e 
Mistérios Quinhentistas do 
Mosteiro de Santa Cruz”, 
são alguns dos passeios 
nos quais qualquer pessoa 
pode participar.

nio na Alta de Coimbra e a 
educação quinhentista nos 
Colégios da Sofia, ofere-
cendo uma imersão na vida 
cultural e educacional da 
época de Camões.

Para Pedro Beja Afon-
so, esta parceria “o apoio 
a este projeto reflete o en-
tendimento de que a saú-
de vai além da prestação 
de serviços, abrangendo o 

bem-estar integral do indi-
viduo, que inclui o acesso à 
cultura, educação, onde se 
inclui a valorização da lín-
gua portuguesa. Este pro-
jeto promove a diversidade 
cultural, fortalece os laços 
entre comunidades de lín-
gua portuguesa e enrique-
ce a vida comunitária em 
Coimbra, em alinhamento 
com os valores de exce-

O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, 
Isaltino Morais, acompanhado pelo Executivo 

Municipal e pelos Técnicos Dirigentes, realizou pela 
na manhã, um conjunto de visitas de trabalho em 
Barcarena.

Estas visitas têm como objetivo principal acom-
panhar o desenvolvimento de trabalhos realizados 
em vários pontos do concelho, assim como averi-
guar problemas relatados pelos munícipes, a fim de 
encontrar soluções que promovam o bem-estar da 
comunidade e uma vida harmoniosa no concelho.

O itinerário desta manhã incluiu uma passagem 
pela Quinta da Ponte assim como às obras do futuro 
Centro Social e Paroquial de Barcarena e o Futuro 
Centro Cultural de Barcarena.

Estas visitas sublinham o compromisso da Câ-
mara Municipal de Oeiras em promover soluções 
práticas e eficazes para melhorar a qualidade de 
vida dos seus habitantes.

A edição deste ano do evento “Arouca – História de um 
Mosteiro” vai realizar-se de 12 a 21 do corrente, des-

dobrando-se em dois momentos, com a câmara municipal 
a salientar que, de 12 a 17, o Mosteiro de Arouca acolherá 
os “Retratos do Barroco”, um conjunto de atividades sobre a 
época barroca e sobre os espaços de “um dos mais importan-
tes edifícios monásticos do país”.

a oportunidade aos moradores dos respectivos bairros de 
verem as atuações na íntegra, o que nem sempre acontece 
na Noitada”.

Exuberante, elegante, ini-
bido, desafiante, muito 

equilibrado, novo ou velho. 
Mas também, floral, com sa-
bor a frutas, a mel ou amen-
doim, amanteigado. Curio-
sos?. Falamos de vinhos e 
percebemos que tais sensa-
ções ou sabores se podem 
descobrir numa simples pro-
va que será melhor ainda, se 
esta for comentada.

E foi o que aconteceu sá-

O Grupo de Pauliteiros de Ossela, realiza ao longo deste 
fim-de-semana o seu festival de folclore. A festa decorre 

no pavilhão do Grupo Cultural e Recreativo de Ossela.
Com petiscos e muita animação, o festival conta com a 

presença do Rancho Folclórico Casa do Povo (Pinhão), do 
Grupo Folclórico ‘Danças e Cantares de Santo Estevão’ (Cha-
ves), Rancho Folclórico ADAC (Aveiro) e o grupo organizador, 
‘Os Pauliteiros de Ossela’.

Jorge Ferreira, secretário do Grupo Pauliteiros de Ossela, 
à Azeméis TV/FM, referiu que uma “satisfação termos uma 
casa cheia, as nossas expectativas já eram boas, mas supe-
rou completamente”, referiu.

XXVIII Festival de Folcore do 
Grupo Pauliteiros de Ossela 

celebra as tradições

TONDELA

Brinde aos brancos do Dão produzidos em Tondela
bado à tarde no Parque Urba-
no de Tondela onde decorreu 
“Tondela Brancos”. Mafalda 
Perdigão apresentou três vi-
nhos, diferentes entre si, mas 
onde podiam encontrar-se as 
mais diversas emoções. Por-
que beber um bom vinho, de 
preferência em boa compa-
nhia, é também isso, emoção, 
experiência, sentimento onde 
cheiros e sabores se mistu-
ram de forma quase perfeita.

A recuperação dos anexos da Casa Dom Miguel, em Queijas, 
foi assinalada na sexta-feira, dia 5 de julho

O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, 
realizou na manhã de quarta-feira, dia 2 de julho, um conjunto 
de visitas de trabalho em Barcarena
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Maneca

Destaque  da Semana, como 
vemos, amigos de bom gosto 

e conhecedores, dos bons artigos 
de Portugal,  tudo isso, é  no cam-
peão, como vemos a direita, o pró-
prio Domingão a seu lado, jovem 
Radialista, Senhora Idália Maneca, 
depois, Sr. Luciano, de pé, o trio,  
Luís, Eurico dos doces e  Atuarão 
do Vasco e Diretor dos Restauran-
tes Arturzão, a direita, o simpático 
casal, Dona Gilsa e seu querido Tu-
ninho, para todos, o nosso carinho, 
com o DESEJO DE MUITA SAÚDE.

Lindo Show, no
Chá  das Fraldas

Belo Cenário Fotográfico, no Campeão Legal, em Artigos
de Portugal, a mais de Meio Século, o Domingão Marataizés

*NEM TUDO E FOFOCA * NEM TUDO E FOFOCA * NEM TUDO E FOFOCA*
Maria Alcina

Na Foto: Maria Alcina na Casa a Me-
mória de Vila Velha, com A  Direto-

ria da Casa da Memória, onde fui muito 
acarinhada. OBRIGADA SENHOR!

Dia da Comunidade 
Luso Capixava

O querido casal Fernandinha e Antônio Serapico 
REDE ECONOMIA. sempre presentes prestigiando  

os Eventos da Comunidade Portuguesa. Importantes 
Transmontanos. Precisamos Cantar uma Desgarrada. 
MUITAS BENÇÃOS.

Em destaque a 
nossa muito 

amada Vandinha, 
com o seu amado 
esposo Sr. Eduardo, 
amigos exemplares  
da Comunidade 
Portuguesa do Rio 
de Janeiro MUITAS 
BENÇÃOS, ABRAÇOS 
FADISTAS.

Casal Admirado  e Abençoado
Pela Nossa Comunidade

Aniversariou no dia 3 de julho, dia de SÃO TOMÉ, O pre-
sidente da Confraria Saberes e Sabores do Dão das Bei-

ras, o meu amigo Zé Ernesto, o maior anfitrião das confreiras 
e confrades da confraria Visiense além de todos os amigos 
que vão a Portugal passear, entre eles Alcidio Morgado e 
amigos do  mundo inteiro, recebe em sua casa junto com 
sua esposa D. Dina, proporcionando lautos almoços. MUITAS 
BENÇÃOS ABRAÇOS FADISTAS.

Feliz Aniversário amigo Zé Ernesto

Na Foto; A 
muito querida 

amiga do coração, 
Márcia Mendes, 
e seu esposo 
Toninho Mendes, 
junto com o nosso 
amigo irmão, Do-
mingos Queiroga, 
MARATAÍZES 
OS MELHORES 

ALIMENTOS PORTUGUESES. MUITAS BENÇÃOS, 
ABRAÇOS PORTUGUESES.

Gente Admirável da
Comunidade Portuguesa

Num close para nossa coluna a elegante e simpática Glória 
e seu amado esposo, grande amigo Luís Augusto. MUI-

TAS BENÇÃOS, ABRAÇOS FADISTAS.

Casal Marcante Na Nossa 
Comunidade Transmontana

A minha querida amiga Daniele, 
esposa  do presidente Alexan-

dre Mendes Presidente da Associa-
ção Portuguesa dando exemplo de 
AMOR ETERNO. MUITA BENÇÃOS, 
ABRAÇOS FADISTAS.

Casal Iluminado

10 de Junho
em São Clemente

Na Foto: A Estrela Global, Bette Gou-
lart no Palácio São Clemente, onde 

Trocamos Carinhos e Lembranças, 
Referentes Aos Seus Pais, Grandes 
Atores, Grandes Amigos. MUITAS BEN-
ÇÃOS, ABRAÇOS FADISTAS.

Saudades

Lindo Visual e Alegria Total, o jovem Gabriel e sua ama-
da esposa, muito felizes, pois está  chegando seu Filhi-

nho, que venha com todas as bênçãos de Deus, para ale-
gria geral e quem foi levar um  abraço de carinho,  vemos 
a esquerda, Rosangela Maneca, do lado direito, seu ma-
rido, Jovane que foram participar, da alegria, desta linda 
familia, para todos as maiores felicitações e muita saúde.

Como Vemos na Foto, o Presidente da Casa  de Trás os Mon-
tes Sr. Ismael Loureiro, muito tranquilo, mas os olhares da du-
pla, Manuel Mota e Antônio, eram diferentes, o amigo Antônio 
não  sabe que eu sou o segurança  do Mota assim sendo, está 
tudo numa boa, abraços amigos MUITA SAÚDE Á TODOS.

Casa  do  Distrito de Viseu, Domingo
Passado Realizou Linda Festa Parabéns

Clube Camponeses de Portugal, mais 
uma Linda Festa, Comemorativa, aos 

seus 50 Anos de Fundação

Como Vemos na Foto, amigos que gostam de participar 
dos bons acontecimentos da  Sociedade Luso-Brasi-

leira, a esquerda vemos o casal, Custodio e Dona Lurdes 
Paiva, com sua amiga Idália, que tem a seu lado, sua irmã,  
Teresa Estevinho e seu marido Lereno Estevinho, para o 
quinteto as maiores felicitações e MUITA SAÚDE.

Mais um visual referente
aos 50 anos, dos

Camponeses de Portugal

Num destaque durante  a festa vemos, a es-
querda,  grande Diretora e apaixonada, pelos 

Camponeses de Portugal, Sra. Idalina Maçorano, 
depois a Ex. Radialista, Conceição Gama, acom-
panhada de duas amigas Sras. Miraci, Zaida  para 
o quarteto, parabéns e MUITA SAÚDE

Como Vemos, a sempre simpática, Primeira 
Dama dos Camponeses de Portugal, Sra  

Maria da Graça Paixão, e esposo Presidente 
dos Camponeses Marcos Moraes, que convi-
dou o casal Idália e Maneca e com muito gosto, 
todos nós  participamos deste agradecimento a 
Deus, a seguir uma pose para o jornal Portugal 
em Foco, com nosso, muito obrigado
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Economia

O mercado publicitário por-
tuguês deverá crescer 

cerca de 10% este ano, esti-
mando-se receitas na ordem 
dos 880 milhões de euros, de 
acordo com as conclusões do 
relatório de Junho do grupo 
IPG Mediabrands.

O relatório é elaborado pela 
Magna, unidade de intelligence 
do grupo IPG Mediabrands que 
fornece dados e análises que 
apoiam as estratégias de inves-
timento das equipes das agên-
cias e clientes, que garantem 
uma vantagem competitiva no 
mercado, segundo a empresa.

“O mercado publicitário por-
tuguês deverá aumentar cerca 
de 10% em 2024 para 880 mi-
lhões, semelhante ao compor-
tamento em 2023 com um cres-
cimento de 10%”, sendo que 
esta é uma tendência positiva 
que acompanha as previsões 
do FMI, que estimam que a eco-
nomia portuguesa cresça 1,7% 
este ano, crescimento acima da 
média europeia”, diz o estudo.

Para este desenvolvimento, 
destaca-se ainda a resiliência 
do mercado de trabalho, uma 

Mercado publicitário português
deverá subir cerca de 10% este ano  

vez que o emprego continuou 
a aumentar, sustentado pela 
elevada criação de novos em-
pregos, e a taxa de desemprego 
manteve-se baixa, próxima dos 
níveis de 2019, assim como o 
número de agregados familiares 
com desempregados.

O estudo aponta ainda que 
esta evolução, combinada com 
o crescimento dos salários reais, 
teve um impacto positivo na situ-
ação financeira das famílias, com 
ganhos no rendimento disponível 
real nos últimos três anos.

As receitas publicitárias “do 
digital deverão ter um cresci-
mento de cerca de 20%.

Este ano, os outros meios 
também registarão crescimento 

de cerca de 5%, através do au-
mento das receitas publicitárias 
em televisão, cerca de 1,4%, e 
em rádio com subida a dois dígi-
tos que permitirá recuperar a sua 
quota de mercado tradicional de 
6%, que tinha descido em 2023.

A publicidade fora de casa 
continuará a mostrar o seu dina-
mismo, ainda que com taxas de 
crescimento mais baixas que as 
registadas nos dois últimos anos, 
manterá um crescimento robusto 
e os investimentos em imprensa 
deverão manter-se estáveis e re-
presentar cerca de 2% do inves-
timento total publicitário.

Neste contexto, e olhando 
para os diversos setores de ati-
vidade, os mercados automó-

vel, retalho, telecomunicações, 
banca, indústria farmacêutica e 
viagens e turismo são os princi-
pais motores de crescimento do 
mercado publicitário, sendo que 
também as apostas têm vindo a 
crescer desde 2022 e prevê-se 
que continuem a sua evolução 
positiva este ano.

Em termos de projeções 
para os próximos anos, a IPG 
Mediabrands prevê que o mer-
cado publicitário português cres-
ça cerca de 7%, acompanhando 
o crescimento do PIB de 2,1% 
e uma inflação de cerca de 3%.

Até 2028, “prevê-se que o 
crescimento do mercado estará 
essencialmente no digital, que 
deverá representar cerca de 
metade do mercado publicitá-
rio, com televisão a registar a 
maior queda.

Para Natália Júlio, respon-
sável da Magna, citada em co-
municado, “2024 será um ano 
com uma performance positiva, 
mantendo cada meio tendên-
cias semelhantes às registadas 
em 2023, com digital e Out-o-
f-Home a impulsionar o cresci-
mento do mercado”.

A EDP é a marca portu-
guesa mais valiosa pelo 

sexto ano consecutivo, mas a 
Galp foi a que mais valorizou, 
em termos absolutos. Em ter-
mos relativos, a distribuição/
retalho e a banca foram os 
setores que mais valorizaram, 
com especial destaque para 
o Continente e a Caixa Geral 
de Depósitos. Globalmente, 
as marcas portuguesas mais 
valiosas são avaliadas pela 
Onstrategy em quase 20,3 bi-
lhões de euros, na edição de 
2024 do seu estudo anual so-
bre marcas, mais 17% do que 
na edição anterior.

Estes são dados do es-
tudo Marcas Portuguesas 
Mais Valiosas, da consultora 
Onstrategy, que, desde 2019, 
analisa o comportamento das 
marcas de 37 setores de ativi-
dade distintos. Curiosamente, 
desde 2019, os 4 primeiros 
lugares da tabela têm sido 
ocupados sempre pelas mes-
mas marcas, EDP, Galp Ener-
gia, Jerónimo Martins e Pingo 
Doce, sendo que o quinto lu-
gar tem variado quase todos 
os anos. Começou por ser 
ocupado, em 2019, pela TAP, 
que este ano surge na 25.ª 
posição. Tinha, então, um 
brand value de 733 milhões 
de euros. Agora, está avalia-
da em 162 milhões.

A quinta marca mais va-
liosa este ano é o Continente, 
que ocupou o esse lugar no 
ranking de 2022, mas perdeu
-o, no ano passado, para a 
Meo. Em 2022, o Continente 
estava avaliado em 663 mi-
lhões de euros, este ano, está 
em 989 milhões. Foi a marca 
que mais valorizou em termos 
relativos, com um aumento 
de 48% face aos 668 milhões 
em que estava avaliada em 
2023, ocupando então a 8.ª 
posição. A Meo caiu este ano 
para o 8.º lugar, apesar de se 
ter valorizado 9,9%, para um 
total de 767 milhões de euros.

A sexta posição do ranking 
é ocupada pela Caixa Geral 
de Depósitos, que regista a 
segunda maior valorização re-
lativa, ao crescer 47%, corres-
pondentes a mais 316 milhões 
de euros, para um valor total 
de 988 milhões. É, também, a 
marca de banca mais valiosa. 
Nos setores de Banca & Segu-
ros, destaque para a Fidelida-
de, que lidera no segmento de 
Financial Insurance, e para o 
Multibanco, líder em sistemas 
de pagamentos.

Em termos absolutos, a 
marca que mais valorizou foi a 
Galp Energia, com um aumen-
to de 457 milhões. Agora ava-
liada em 2330 milhões de eu-
ros, a Galp lidera o segmento 
de petróleo e gás. A EDP valo-
rizou 140 milhões, mais 5,1%, 
e está avaliada agora em 2891 
milhões de euros. A TAP ocu-
pa o lugar cimeiro em aviação 
e aeroespacial, a Brisa na mo-
bilidade e a CP no segmento 
de transportes.

O estudo, explica a Onstra-

As marcas portuguesas 
mais valiosas valem
20,3 bilhões de euros   

tegy, é efetuado com base em 
informação pública e disponí-
vel, recorrendo à metodologia 
royalty relief, em conformidade 
com as normas ISO 10668 e 
20671, de avaliação financei-
ra de marca e de avaliação de 
estratégia e força de marca.                                                                                                                   
“Ou seja, são levadas em linha 
de conta a força que cada uma 
das marcas tem, conjugada 
com as perspectivas de evo-
lução do volume de negócios 
e de margens operacionais 
de cada uma delas, dos seto-
res em que se inserem e dos 
mercados onde atuam, sendo 
estabelecido o seu rendimento 
com base num royalty hipotéti-
co que a marca poderia cobrar 
num acordo de licenciamento. 
São nesta fase descontados 
tendo em conta o nível de ris-
co adequado, sendo apurado 
o seu valor financeiro”, explica 
João Baluarte.

Como referido, a consul-
tora analisa a performance 
de 37 setores de atividade, 
elegendo as 37 marcas líde-
res setoriais. Destas, destaca, 
como as que mais valorizaram 
em relação à última edição 
do estudo, a CGD (+47%), 
Pingo Doce (+38,5%), Par-
fois (+34,1%), CTT (+29,7%), 
Wells (+29,4%) e Cervejaria 
Portugália (+28,6%).

“Distribuição/Retalho e 
Banca foram, segundo a con-
sultora, os setores que mais 
valorizaram, na medida em que 
beneficiaram dos bons desem-
penhos financeiros obtidos em 
2023 e das perspectivas de 
evolução destes setores, bem 
como da sua resiliência ao nível 
da sua força de marca, além da 
estabilização das taxas de juros 
e da melhoria do risco de país”, 
diz Baluarte.

Em termos de setores, 
destaque ainda para marcas 
como a Jerónimo Martins, con-
siderada a holding  mais valio-
sa na distribuição e consumo 
alimentar; a Delta,no segmen-
to de bebidas não alcoólicas; e 
a Super Bock, no de bebidas 
alcoólicas. A Lactogal é a mais 
valiosa no segmento alimentar 
e a Portugália na restauração.                                                                                                                 
A Meo nas telecomunicações, 
a Mota-Engil em engenha-
ria e construção, a CIN como 
fornecedora de matérias-pri-
mas para construção e a Na-
vigator, no segmento indus-
trial, são outras das marcas 
mais valiosas. O retalho é 
liderado pela Parfois, segui-
da pela Salsa de retalho têx-
til, Vista Alegre e Gato Preto, 
líder em artigos para o lar.                                                                                                                    
Destaque, ainda, para os servi-
ços, tecnologia e saúde, onde 
encontramos como marcas 
mais valiosas os CTT, Worten, 
Novabase, CUF, Bial, Medis, 
Germano de Sousa e Wells. 
Por fim, no turismo, Pestana 
e Viagens Abreu são as mar-
cas mais valiosas; no esporte 
é o Sport Lisboa e Benfica e a 
Sport Zone; nos media, SIC, 
Correio da Manhã e Rádio Co-
mercial são os protagonistas.

te a financiamento bancário.                                                                                                                                        
  Destacam-se 3 motivos para 
seguir com o crédito para as 
obras ,  já ser cliente da insti-
tuição bancárias, a melhor pro-
posta em termos de valor da 
prestação mensal e as condi-
ções do contrato.

Mais de metade dos inqui-
ridos afirma estar a par dos 
programas de apoio do Esta-
do e outras entidades para o 
financiamento de obras para a 
melhoria da eficiência energé-
tica, no entanto, apenas 18,6% 
recorrem a estes apoios, com 
73,5% a concorrerem ao Fun-
do Ambiental.

Apesar de ser um tema mui-

Os idosos em Portugal man-
têm-se economicamente 

ativos numa proporção supe-
rior à média da União Europeia, 
mas viajam menos e participam 
pouco em atividades físicas, re-
creativas ou culturais, segundo 
um relatório do Instituto Nacio-
nal de Saúde Ricardo Jorge .

O relatório “Envelhecimento 
em Saúde: Caracterização da 
saúde da população idosa em 
Portugal”, apresenta informação 
de variadas fontes nacionais e 
europeias, de inquéritos de saú-
de e de estudos nacionais até 
dezembro de 2021.

Os indicadores demográfi-
cos mostram que Portugal, tal 
como os restantes países da 
União Europeia, tem vindo a 
apresentar um aumento da po-
pulação com 60 e mais anos, 
sendo dos países onde o cresci-
mento da população acima dos 
80 anos é mais evidente.

“Com diferenças por indi-
cadores, Portugal apresentava 
um melhor posicionamento re-
lativamente ao emprego, suge-
rindo que a população idosa se 
mantinha economicamente ati-
va”,  citando dados do Eurostat 
publicados em 2020, referentes 
a 2015, que mostram que cerca 
de 16% dos idosos em Portugal 
se mantinham economicamente 
ativos (9,5% UE-28).

Por outro lado, a proporção 
de pessoas idosas que viaja-
vam e que utilizavam a internet 
era de 32% e 26% respecti-
vamente, ambos os valores 
inferiores aos observados na 
UE28 (48,8% e 45%).

A informação recolhida in-
dica que a população idosa 
apresentava particular vulnera-
bilidade face a alguns aspetos 
sociais e econômicos, como 
a situação de coabitação, es-
colaridade e nível econômi-
co, com uma participação so-
cial inferior à média europeia.                                                                                                    
Em 2020, cerca de 23% da 
população entre os 65 e os 74 
anos vivia sozinha, e as mulhe-
res idosas surgiram como um 
grupo particularmente vulne-
rável. Vivem mais tempo, mas 
com pior saúde, e estão em 
maior risco de pobreza e de ex-
clusão social, indica o relatório, 
referindo que em 2021 81,4% 
das pensões de sobrevivência 
e 70,3% do Complemento Soli-
dário para Idosos foram pagos a 
mulheres.

Considerando o nível de es-
colaridade completo mais ele-
vado, as estimativas em 2020 
indicavam que a grande maioria 
da população idosa tinha até ao 
1º ciclo de escolaridade (16,9% 
sem escolaridade e 51,6% com 
1º ciclo) e apenas 9,1% tinha o 

Idosos em Portugal mantêm-se
mais ativos do que a média da UE

Apenas 6,7% dos portugueses recorrem
a financiamento para obras em casa

De acordo com o estudo 
“Obras em Casa”, realiza-

do pela UCI com a SPIRITUC, 
83,7% dos inquiridos supor-

tam os custos das obras re-
alizadas com as poupanças 
amealhadas, enquanto 6,7% 
afirmam recorrer exclusivamen-

to falado, a sustentabilidade não 
é uma prioridade para a maio-
ria dos inquiridos, com apenas 
29,9% dos inquiridos a referir a 
melhoria da classe energética 
da casa como uma motivação 
para as obras.

Ainda de acordo com o mes-
mo estudo, realizar obras em 
casa tem um preço médio de 12 
mil euros, sendo que a maioria 
das obras são realizadas por 
empresas de construção ou pe-
los próprios. Estão incluídas in-
tervenções relacionadas com a 
pintura do imóvel, isolamento de 
paredes, reparação de infiltra-
ções, substituição do pavimento 
e mudança de canalização.

ensino superior.
Menos de metade desta 

população referia participar em 
atividades culturais ou recre-
ativas e a sua grande maioria 
apresentava níveis baixos de 
atividade física.

Apesar de a nível dos con-
sumos, a grande maioria não 
fumar ou nunca ter fumado 
(95,4%), esta população apre-
sentava consumos medianos 
elevados de álcool, particular-
mente nos homens.

De uma forma geral, a auto 
apreciação do estado de saúde 
era positiva, com cerca de um 
terço a referir ter uma saúde má 
ou muito má.

Em termos de nutrição, os 
dados indicam que apesar de 
em 2019 esta população apre-
sentar um consumo elevado de 
frutas e vegetais, uma propor-

ção significativa apresentava 
excesso de peso (64,9%), num 
valor superior à média europeia 
(54,55%).

O documento também apon-
ta que as doenças não trans-
missíveis são as que mais con-
tribuíram para a mortalidade na 
população com 65 e mais anos 
em Portugal, ainda assim obser-
vando-se um decréscimo entre 
2011 e 2016.

Os autores do trabalho de-
fendem que para a promoção de 
um envelhecimento com melhor 
saúde, menos incapacidades 
e melhor qualidade de vida, há 
que reconhecer os aspetos com 
maior fragilidade para a popula-
ção idosa, os que envolvem es-
truturas socioculturais, políticas, 
modos de organização social e 
econômica e relações entre os 
diversos intervenientes”.
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Política

Esta advertência foi trans-
mitida por Luís Montene-

gro no enceramento da con-
ferência “Millennium Talks”, 
que decorreu no pavilhão 
Carlos Lopes, em Lisboa, 
depois de fazer alusão a me-
didas do programa apresen-
tado pelo Governo, intitula-
do “Acelerar a economia”, 
designadamente à projetada 
descida do IRC para 15% 
até 2027.

“A política fiscal não é um 
instrumento de política finan-
ceira, mas, sobretudo, de 
política econômica e social. 
Deve mexer-se num impos-
to para haver maior cresci-
mento econômico. Quando 
decidimos diminuir o IRC, 
quando fazemos isso, olha-
mos para o efeito econômico 
e social das medidas”, come-

çou por declarar o líder do 
executivo.

Luís Montenegro disse 
não ser irresponsável em 
matéria de equilíbrio das 
contas públicas, mas ad-
vogou que, quando desce 
o IRC, não está somente a 
pensar na receita fiscal.

Depois, referiu-se ao 

cumprimento do programa 
do Governo do ponto de vis-
ta político e às críticas que 
tem recebido dos partidos 
da oposição, designada-
mente em matéria de desci-
da de IRC.

“Aceito negociar, quero 
obter o maior consenso pos-
sível, mas não aceito con-

Líder parlamentar do PS já usa o 
verbo viabilizar mas acrescenta as 

condições para o Orçamento

Montenegro aceita negociar mas prefere ir 
embora do que faltar aos compromissos

trariar a minha palavra, não 
aceito deturpar os compro-
missos que assumi perante 
os portugueses, perante o 
Presidente da República e 
perante os deputados ao ní-
vel do programa”, advertiu.                                                                                                              
O primeiro-ministro foi ainda 
mais longe nos avisos às for-
ças da oposição, após referir 
que quer aproximar posições 
e de ter defendido que o seu 
Governo tem dado passos 
nesse sentido.

“Mas não nos podem pe-
dir para fazer o contrário da-
quilo que nos compromete-
mos perante os portugueses. 
Para isso, prefiro ir embora. 
Não vou andar com jogos, 
nem a simular negociações. 
Digo isto de peito aberto. 
Não é arrogância, mas hu-
mildade”, sustentou.

sequer pagam este imposto, 
porque não têm receita míni-
ma para isso. “Perde-se imen-
sa receita sem que isso tenha 
efeito na economia.”

Nas mesmas declarações, 
Alexandra Leitão recusou co-
mentar o fato de a procura-
dora-geral da República ter 
decidido dar uma entrevista 
à RTP1, fazendo-o antes de 
ir ao Parlamento. “Faremos 
comentários no momento 
próprio”, acrescentou, reme-
tendo esse momento próprio 
precisamente para quando 
Lucília Gago estiver na As-
sembleia. Lucília Gago tinha 
pedido que a sua audição 
no Parlamento fosse adia-
da umas escassas semanas 
para dar tempo para terminar 
o relatório de atividades.

Estando em Belmonte e 
sendo estas jornadas no distri-
to de Castelo Branco, os socia-
listas visitarão os 11 concelhos 
do distrito, a líder parlamentar 
socialista reconheceu que o 
partido está a visitar a obra 
feita pelos governos do PS 
na valorização do interior com 
medidas concretas. “Quere-
mos sinalizar a importância da 
coesão territorial para o PS.”                                                                                                                           
Falou também da proposta do 
PS, já aprovada no Parlamen-
to, de se eliminarem todas as 
portagens SCUT, deixando um 
voto: “Esperamos que entre 
em vigor no próximo ano.”

“Se for para o viabilizar 
ao Orçamento do Es-

tado para 2025, o PS não vai 
prescindir de ter uma palavra 
significativas nas políticas que 
o Orçamento consagra.”

Em Belmonte, no distrito 
de Castelo Branco, no pri-
meiro dia das primeiras jor-
nadas parlamentares do PS 
nesta legislatura, a líder dos 
deputados socialistas, Ale-
xandra Leitão, deu corpo à 
ideia, expandida por Pedro 
Nuno Santos numa entrevis-
ta à RTP , segundo a qual o 
Orçamento do Estado para 
o próximo ano é afinal uma 
matéria superável para o PS.                                                                                                                       
A deputada admitiu que o PS 
pode deixar passar a propos-
ta, reiterou que o Governo 
tem de a negociar com o OS, 
mas sem dizer se antes da lei 
entrar no Parlamento ou de-
pois, e elencou de seguida as 
duas propostas governamen-
tais que tornarão complicada 
aos socialistas essa mesma 
viabilização: “Com as propos-
tas sobre IRC e o IRS Jovem 
isso torna-se mais difícil.”                                                                                       
Quanto ao IRS Jovem, o PS 
diz que só beneficia os jovens 
com rendimentos mais altos e 
sobre o IRC diz basicamente 
o mesmo, considerando que 
a redução de 1500 milhões de 
euros na receita fiscal só be-
neficiará as empresas que não 
precisam visto que 40% nem 

Líder parlamentar da IL rejeita uso
dos estatutos para desvirtuar partido

A líder parlamentar da Ini-
ciativa Liberal, Mariana 

Leitão, rejeitou que a discus-
são sobre os estatutos seja 
usada para acicatar divisões 
no partido, bem como para 
alterar o seu rumo.

“É fundamental que não 
se use esta discussão para 
levantar trincheiras e, acima 
de tudo, que não se usem 
os estatutos para desvirtuar 
o caminho da Iniciativa Libe-
ral, para criar um caminho de 
desconfiança permanente, 
para limitar a liberdade políti-
ca dos membros, ou para pôr 
membros contra membros”, 
defendeu Mariana Leitão.                                                                                                                        
A deputada falava na VIII 
Convenção Nacional da IL 
no Europarque, em San-
ta Maria da Feira, visan-
do alterações aos estatu-
tos e ao programa político.                                                                                                                   
Mariana Leitão tinha já dito 
que não foram os estatutos 
que trouxeram as vitórias da 
Iniciativa Liberal, mas vincou 
que devem ser adaptados 

para manter uma rota de 
crescimento e uma resposta 
ágil aos desafios do futuro.

“Mais do que mudar os 
estatutos, nós estamos aqui 
para mudar o país. Estamos 
na luta contra o socialismo, 
contra os extremismos e 
contra o populismo”, disse.

No convenção foram a 
votos as alterações dos es-
tatutos, em relação à qual 
houveram duas propostas 
em discussão e em votação 
pelos liberais: uma apresen-
tada pelo Conselho Nacional 
da IL e uma outra dos oposi-
tores internos.

No caso da proposta de 
alteração de estatutos apre-
sentada pelo Conselho Na-
cional da IL está prevista a 
criação da Mesa do Conse-
lho Nacional, um novo ór-
gão, e que a Comissão Exe-
cutiva passe a ter o poder 
de aprovar as candidaturas 
a eleições.

Já a da oposição interna, 
apresentada pela iniciativa 

“Estatutos + Liberais”, e assi-
nada por 211 membros entre 
os quais Tiago Mayan Gon-
çalves, propõe uma altera-
ção dos estatutos que prevê 
uma maior descentralização 
do partido, com mais pode-
res deliberativos para os 
núcleos territoriais, e menos 
poderes para a Comissão 
Executiva.

Ao contrário do que acon-
tecera com os estatutos, a 
criação de uma nova estra-
tégia política foi consensual. 
Oposição interna reconhe-
ceu que esta é muito mais 

O presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa, 

Carlos Moedas, insistiu no 
aumento da taxa turística 
de 2 para 4 euros, cujas re-
ceitas podem ser utilizadas 
para investir nas áreas da 
limpeza da cidade, cultura e 
espaços verdes.

“Se a cidade vir o valor 
do turismo, seja em melhor 
limpeza, melhores espaços, 
mas também mais cultura, 
então o turismo vale mesmo 
a pena, ele é visível”, defen-
deu o autarca .

Carlos Moedas voltou a 
defender a duplicação do va-
lor da taxa cobrada aos turis-
tas que visitam Lisboa,  que 
mereceu críticas da Confede-
ração do Turismo de Portugal  
e da Associação de Hotelaria 
de Portugal , e deu como 
exemplo o novo polo cultu-
ral e turístico dos murais de 
Almada Negreiros nas gares 
marítimas, que recebeu cer-

ca de 3,5 milhões de euros 
provenientes da taxa turísti-
ca para a sua concretização.                                                                                                                                 
“Quando eu digo que quero 
aumentar a taxa turística é 
exatamente para ter mais 
cultura, mais equipamentos 
de cultura, é para maior lim-
peza da cidade, é para ter 
espaços mais verdes”, insis-
tiu o presidente da Câmara.

Carlos Moedas disse ain-
da que esta medida permite 
baixar os impostos aos lis-
boetas, lembrando que o tu-
rismo corresponde a quase 
20% da economia da cidade 
e 25% do emprego e garan-
tindo que a ideia não é dimi-
nuir o turismo, mas apostar 
também em outras áreas.                                                                                     
“Temos trabalhado com o Tu-
rismo de Lisboa para pensar 
novas centralidades,  nós te-
mos mais ou menos 35.000 
turistas diários que entram 
na nossa cidade e esses 
35.000 normalmente vão 

exatamente para os mesmos 
sítios, vão para as mesmas 
partes da cidade e aquilo que 
nós temos de conseguir é 
novas centralidades, como é 
o caso daquilo que estamos 
aqui a fazer”.

Já o diretor-geral da As-
sociação de Turismo de Lis-
boa, Vítor Costa, considerou 
que o que mais preocupa o 
setor na capital é a utilização 
das verbas arrecadadas com 
a taxa turística.

“Os turistas, quando vão 
a determinada cidade, tam-
bém têm o seu peso, a sua 
interferência, e a nós o que 
nos preocupa no setor do 
turismo é que haja recursos 
para que os turistas tenham 
maior ligação com a cidade 
e que a qualidade da cidade 
seja melhorada com esses 
recursos também”, disse, 
considerando que é bom 
para os turistas, mas é tam-
bém, sobretudo, bom para 

Carlos Moedas insiste no aumento da taxa turística para
investir em limpeza, cultura e espaços verdes de Lisboa

A informação consta num 
comunicado, emitido pelo 

novo grupo parlamentar euro-
peu Patriotas pela Europa.

“Hoje, o dia em que o Gru-
po Patriotas pela Europa se 
constituiu formalmente no 
Parlamento Europeu, António 
Tânger-Corrêa, eurodeputado 
eleito pelo CHEGA, foi eleito 
um dos vice-presidentes da-
quele que passa a ser o tercei-
ro maior Grupo do Parlamento 
Europeu”, refere o comunica-
do do novo grupo europeu do 
húngaro Viktor Orban.

Numa primeira reação, o 
recém-eleito eurodeputado 
pelo Chega nas europeias de 
9 de junho, António Tânger-
Corrêa destacou ”O sentimen-
to que levou à constituição 
deste grupo parlamentar, e 
que tem a ver com o distan-
ciamento e o crescimento de 
um Estado Central Europeu 
de costas voltadas para a re-
alidade das nações e das co-
munidades que constituem 
a nossa Casa europeia, e 
que não queremos perder”.                                                                                                                      
“Os Patriotas pela Europa 
representam a esperança 
para as dezenas de milhões 
de cidadãos das nações eu-
ropeias que valorizam a sua 

Antonio Tânger escolhido
para vice-presidente do grupo 

europeu de Viktor Orban

identidade, a sua soberania e 
a sua liberdade. Como forças 
patrióticas, vamos trabalhar 
juntos para retomar as nossas 
instituições e reorientar as po-
líticas para servir as nossas 
nações e os nossos povos”, 
acrescenta Jordan Bardella, 
do partido francês Rassem-
blement National e aquele 
que tem mais peso no novo 
grupo europeu.

A composição do Patriotas 
pela Europa é a seguinte : Ras-
semblement National (França): 
30,Fidesz and Christian Demo-
cratic People’s Party (Hungria): 
11, Lega (Itália): 8, ANO (Ché-
quia): 7 ,Oath and Motorists 
(Chéquia): 2 , FPÖ (Áustria): 6 
, PVV (Holanda): 6, VOX (Es-
panha): 6, Vlaams Belang (Bél-
gica): 3,  CHEGA (Portugal): 2, 
Danish People’s Party (Dinamar-
ca): 1, Voice of Reason (Grécia): 
1, Latvia First (Letônia): 1

capaz que a anterior, dividido 
em 6 eixos (direitos, liberda-
des e garantias; organização 
política; soberania; econo-
mia; sociedade e Estado 
Social) e com duas ideias 
corajosas: uma “Função Pú-
blica menor, eficiente e qua-
lificada, sujeita a avaliações 
de mérito e adequadamente 
remunerada e lucros e preju-
ízos privados que não devem 
ser socializados. Eis o novo 
programa da Iniciativa Libe-
ral, aprovado por uma ampla 
maioria: 511 votos a favor, 10 
abstenções e um voto contra 
- ou seja, 97,89% dos dele-
gados aprovaram a nova li-
nha política do partido.

Tiago Mayan Gonçalves, 
crítico e principal rosto do 
movimento Unidos pelo Li-
beralismo, oposição interna, 
apontou que o programa é 
imperfeito, mas ainda assim 
muito mais capaz do que o 
atual, sobretudo na junção 
de todas as ideias de pensa-
mento liberal. 

os residentes.
Relativamente aos re-

ceios manifestados por al-
gumas entidades de que o 
aumento da taxa faça dimi-
nuir o número de turistas, Ví-
tor Costa disse não partilhar 
desta visão e acredita que tal 
não vai acontecer. “Já tive-
mos experiência de quando 
a taxa foi introduzida, com 
um euro, quando ela passou 
para dois euros, e isso não 
teve nenhum impacto. Este 
movimento de requalifica-
ção, da maior qualidade do 
turismo em Lisboa tem-se 
verificado”, argumentou.      
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Depois de vários dias 
de treinos no Centro 

de Treinos e Formação 
Desportiva PortoGaia, 
no Olival, o FC Porto re-
alizou o primeiro jogo de 
preparação da pré-tem-
porada, com a Sanjoa-
nense, que milita na Liga 
3, vencendo por 4-0.

Curiosamente, os gols 
foram todos espanhóis: 
marcaram Fran Navarro, 
Iván Jaime (dois) e Toni 
Martínez.

Vitor Bruno utilizou os 
seguintes jogadores: Cláu-
dio Ramos, João Mário, 
Gabriel Brás, David Car-
mo, Martim Cunha, Alan 
Varela, André Franco, Ro-
mário Baró, Gonçalo Bor-
ges, Danny Namaso, Fran 
Navarro, Samuel Portugal, 
Diogo Fernandes, Martim 
Fernandes, Fábio Car-
doso, Otávio, Zé Pedro, 

Galeno, Marko Grujic, 
Nico González, Gonçalo 
Sousa, Vasco Sousa, Ro-
drigo Mora, Iván Jaime e 
Toni Martínez.

Este foi o primeiro onze 
escolhido pelo treinador 
Vítor Bruno: Cláudio Ra-
mos, João Mário, Gabriel 
Brás, David Carmo, Martim 
Cunha, Alan Varela, André 
Franco, Romário Baró, 
Gonçalo Borges, Danny 
Namaso, Fran Navarro.

No boletim clínico con-
tinuam a constar os no-
mes de Marcano, que fez 
trabalho de ginásio e tra-
tamento, e de Zaidu, que 
treinou condicionado.

O FC Porto realizará 
mais dois testes antes 
de viajar para o estágio 
na Áustria: Chaves, dia 
10, e Nacional, dia 13, 
também à porta fechada 
e no Olival.

Primeiro teste do
FC Porto deu vitória

com gols em castelhano

Internacionais lusos 
recorreram às redes 

sociais para deixar uma 
mensagem aos torce-
dores da Seleção Na-
cional após a elimina-
ção do Euro.

Um dia depois da eli-
minação de Portugal do 
Euro 2024, às custas da 
França, vários jogado-
res da Seleção Nacio-
nal têm deixado mensa-
gem relacionadas com 
a saída portuguesa da 
prova. Agora, foi a vez 
de Danilo Pereira e 
João Palhinha.

Numa publicação na 
rede social Instagram, 
o jogador do PSG par-
tilhou uma longa men-
sagem onde não es-
condeu a desilusão: 

“Carregámos a esperan-
ça de milhões de Portu-
gueses mas, desta vez, 
o nosso sonho chegou 
ao fim mais cedo do que 
ambicionávamos. Mere-
cíamos seguir em frente 
depois do que fizemos. 
Estamos desiludidos, 
deixámos tudo em cam-
po contra uma grande 
seleção, mas no fim não 
deu para nós.”

O defesa/meio de 
campo português su-
blinhou, ainda, o apoio 
dos torcedores lusos: 
“Foi impressionante sen-
tir o apoio que todos os 
portugueses nos deram 
dentro e fora do estádio. 
Jamais esquecerei. Mui-
to obrigado! Voltaremos 
mais fortes!”.

Palhinha e Danilo reagem
à eliminação portuguesa:

“Merecíamos seguir em frente”

Novo técnico do Milan sublinha que é diferente do homólogo do Fenerbahçe e diz 
que quer ensinar o avançado internacional português

Apresentado como novo treinador do Milan, Paulo Fonseca não se esquivou 
a comparações com José Mourinho, quando foi trazido à memória que o último 
técnico português a triunfar em Itália foi o compatriota que atualmente comanda o 
Fenerbahçe.

“Quero ser o próximo. Sou diferente do Mourinho e treino o Milan. Tenho grande 
ambição. Sei da responsabilidade de ser treinador do Milan e quero ganhar”, frisou 
o técnico de 51 anos.

Outro compatriota também foi tema, no caso Rafael Leão, avançado da equipe 
milanesa, tendo Paulo Fonseca revelado os planos para o internacional português.

“É um jogador importante para o Milan, um jogador decisivo. Espero um jogador 
motivado e pronto para a equipe. O Leão é jovem e tem oportunidade de aprender 
todos os dias, quero ensinar-lhe essas coisas que ele pode aprender para que ele 
possa ajudar a equipe”, disse.

Paulo Fonseca fala das comparações com
Mourinho e dos planos para Rafael Leão

Ricardo Rocha herdou 
responsabilidade que 

pertencia a Javi García e 
partilha preparação das 
‘bolas paradas’ com Jens 
Wissing.

Javi García, antigo jo-
gador do Benfica, meio 
atacante defensivo da pri-
meira passagem de Jorge 
Jesus pelos encarnados, 
regressou ao clube depois 
de uma passagem fugaz 
pelo Boavista e integrou a 
equipe técnica liderada por 
Roger Schmidt. Como o 
treinador alemão explicou 
numa das suas primeiras 
intervenções, o espanhol 
tinha o conhecimento do 
clube e da Liga portugue-
sa e poderia ser, por isso, 
muito útil, mas acabou 
também por mostrar servi-
ço no trabalho de prepara-
ção das bolas paradas.

O Benfica da primeira 
temporada de Roger Sch-
midt era uma equipe pe-

Jogadas de ‘laboratório’
do Benfica têm novo cérebro

rigosa quando executava 
por exemplo cantos curtos, 
quando aparecia David Ne-
res a cruzar para o segun-
do poste, onde surgia, não 
raras vezes, Otamendi. Em 
mais do que um momento 
de sucesso em lances de 
bola parada, Javi García foi 
homenageado por jogado-
res, que o abraçavam na 
celebração de gols.

Ricardo Rocha, o an-
tigo central dos encarna-
dos que rendeu Javi Gar-

cía, herdou, pois, essa 
responsabilidade. Não 
apenas é visto como ou-
tra figura com enorme co-
nhecimento de clube e de 
campeonato português, 
como também integra a 
equipe que prepara as 
bolas paradas e da qual 
faz parte Jens Wissing, 
o mais jovem adjunto de 
Roger Schmidt, com ape-
nas 36 anos, que durante 
os encontros será, por-
ventura, o homem que 

o melhor era voltar”, co-
meçou por dizer o interna-
cional uruguaio.

“Quero agradecer ao 
mister, ao Hugo (Viana), 
ao presidente, que me 
respeitaram, como pes-
soa e jogador, que ten-
taram tudo para que eu 
mudasse de ideias, mas 
eu já tinha a decisão to-
mada. Obviamente que 
não foi uma decisão fácil, 
mas acho que nesta altu-
ra era a melhor decisão, 
a que me deixa tranqui-
lo, porque sempre tentei 
fazer o melhor pelo clu-
be, tentei dar o melhor 
de mim, trabalhar dia a 
dia para o clube. Que-
ro agradecer a todos os 
que trabalham no clube, 
na Academia, que fazem 
tudo para que nós, os 
jogadores, sejamos me-
lhores. Quero agradecer 
a todos os treinadores 
que tive no clube, a to-
dos os jogadores que 
foram meus companhei-
ros, ficarão para sempre 

no meu coração, foram 
e são muito importantes 
para mim”, acrescentou.

A terminar, não esque-
ceu os torcedores e deixou 
garantia: “Quero agrade-
cer a todos os sportinguis-
tas, pelo vosso apoio, 
vou ter muitas saudades 
vossas, vou ter saudades 
de chegar à Academia, 
de chegar ao Estádio, de 
dizer que fui jogador do 
Sporting. O maior legado 
que posso deixar é que 
os meus filhos torcem e 
torcerão pela vida fora 
pelo Sporting. Obrigado a 
todos pelo apoio. Vou ser 
sempre um leão.”

Apesar de a ligação 
entre Coates e o Sporting 
expirar apenas em 2025, a 
administração leonina deu 
luz verde à saída do joga-
dor, sem contrapartidas 
financeiras, para que este 
pudesse rumar ao Nacio-
nal de Montevideo, cele-
brando vínculo que deve-
rá ser válido até dezembro 
do próximo ano.

Oficial: Coates deixa o Sporting

mais próximo estará do 
técnico alemão — quan-
do Schmidt viu o cartão 
vermelho no encontro 
com o Vizela, Wissing foi 
o substituto à frente do 
banco, na partida com o 
Famalicão.

Ricardo Rocha tem pela 
frente muito trabalho, dado 
que foi entendido que a 
equipe perdeu qualidade 
nesse aspeto do jogo, mas 
ecos do Seixal indicam que 
o recém-chegado adjun-
to de Roger Schmidt tem 
conseguido impor-se natu-
ralmente no trabalho diário 
da equipe, sem dificuldade 
para lidar com jogadores e 
treinadores.

Rocha, recorde-se, foi 
central e lateral-esquerdo 
de Benfica, Tottenham e 
Seleção Nacional, pelo 
que terá experiência lar-
ga a pensar como sur-
preender defesas e a 
prever ataques.

Central regressa ao 
Uruguai após oito 

temporada e meia de 
leão ao peito.

Sebástian Coates já 
não é jogador do Spor-
ting. O anúncio foi feito 
pelos leões através de 
um vídeo publicado nas 
redes sociais.

Oito anos e meio depois 
de ter chegado a Alvalade, 
o central de 33 anos deixa 
o emblema verde e bran-
co para regressar ao país 
natal, o Uruguai, e repre-
sentar o clube que o viu 
nascer para o futebol, o 
Nacional de Montevideo.

“Cheguei em janeiro de 
2016, tive sempre a cer-
teza de que era o passo 
certo na minha carreira, 
vir para este enorme clu-
be, sempre me receberam 
da melhor maneira, tive 
sempre a convicção e am-
bição de conseguir atingir 
os objetivos pessoais e, 
mais importante, os objeti-
vos do clube, a cada ano. 
Hoje, para muitos e para 
mim, é um dia muito difícil. 
Tomei, juntamente com a 
minha família, a decisão 
de voltar ao meu país, de 
voltar ao Nacional. Por vá-
rias razões achamos que 
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50ª Aniversário de Fundação do
Clube Camponeses de Portugal

Domingo foi bem movimentado em 
Duque de Caxias, com realização 

de sessão solene comemorativa ao 
Jubileu do clube, homenagens a ami-
gos   que sempre trabalharam em prol 
do clube, inauguração de uma placa 
comemorativa a administração do 
presidente Marcos Moraes,  com os 
nomes de todos os diretores. Também 
houve a exposição com as fotos de 
todos os presidentes do Clube Cam-
poneses de Portugal, foi sem duvida 
uma linda manhã de domingo. Logo a 
seguir  foi oferecido um almoço festivo 
de aniversário dos 50 anos de funda-
ção do Clube Camponeses de Portu-
gal, um dia muito especial, com a di-
retoria sob o comando do Presidente 
Marcos Moraes, não medindo esfor-
ços para proporciona, um dia  mara-
vilhoso aos seus associados e amigos 
um delicioso almoço, Bacalhau ao 
forno em lascas, cabrito estufado na 
panela, frango na brasa à portugue-
sa, arroz de camarão à malandrinho e 
feijão à lavrador. Animando o convívio 
social, show com o músico Fernando 
Santos e sua concertina 10, amigos. 
Tudo perfeito e preparado com mui-
to capricho pela equipe de colabora-
dores. Mas a tarde reservava ainda 
um show de Folclore com o Rancho 
Folclórico Camponeses de Portu-
gal  que nesta tarde festiva realiza-
ram um belíssimo show de Folclore, 
parabéns a todos os componentes, 
diretoria,  o final foi apoteótico com 
todos reunidos juntos ao lindo e deli-
cioso bolo comemorativo ao Jubileu 
de fundação do querido Clube social 
Camponeses de Portugal.

Belíssima 
homena-
gem  da 
diretoria 

um painel 
com 

galeria  de 
fotos dos 

ex-pre-
sidentes 

dos 
Campo-

neses de 
Portugal

Momento da execução do hino de Portugal, onde vemos  a 
primeira dama Sra. Graça Paixão, presidente Marcos Mora-
es, o vice-presidente José Geraldo

Junto a placa festiva, a atual diretoria dos Camponeses de Portu-
gal, vemos o presidente Marcos Moraes e seu vice-presidente José 
Geraldo

O presidente  do Jornal Portugal em Foco Felipe Mendes, foi 
agraciado, pelo presidente  Marcos Mores, primeira dama Sra. 
Graça Paixão, com um troféu Personalidade do Clube Social 
Camponeses de Portugal

Um dos Fundadores do Rancho Folclórico e do Clube Social Cam-
poneses de Portugal, Sr. Constantino da Silva Ramos  homenage-
ado, dentre outros, como Personalidade do Clube Social Campo-
neses de Portugal

O Rancho dos Camponeses de Portugal muna linda foto, na hora de cantar os parabéns, juntos presi-
dente Marcos Moraes, primeira dama Sra. Graça Paixão

Sucesso o Almoço dos  aniversariantes no Orfeão Português
Um pedaço de tarde maravilhoso no em homenagem 

aos  aniversariantes, com show da espetáculo da 
Banda T.B – Show, foi responsável pela boa música e 
qualidade do som. Cardápio de primeira de bom gos-
to, parabéns ao Presidente Joaquim Bernardo sempre 
incansável e todo seus Diretores pela Garra que vem 
dirigindo nosso Orfeão Português.

O tradicional momento dos parabéns. Julieta, Terezinha, Michele, 
Antônio  Vasconcelos comemorando 98 anos, aos  aniversariantes 
presente, com direito a um delicioso bolo

Panorâmica do almoço dos aniversariantes no Orfeão Português

Presidente Joaquim Bernardo, ao lado da diretora Mariza Ca-
naparro, agradecendo a presença dos amigos que sempre pres-
tigiam o Orfeão Gente boa e amiga  prestigiando o domingo no Orfeão Português

O maestro Rogério Costa, entoando uma linda música, para seus 
amigos, o casal Dona Prudência e Manuel Ribeiro
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Os 58 anos da Casa do 
Distrito de Viseu foram 

comemorados em grande 
estilo, neste domingo dia 7 
de julho, ás 10 horas, toda 
a diretoria presente, a mesa 
de honra da sessão solene 
foi composta pela; Maria Al-
cina Fadista; Ex-presidente 
Viseense Marinho Nunes; 
Dr. Paulo Sena, Presidente 
do Conselho Deliberativo da 
Casa de Viseu; Prof. José 
Cesário, Secretário das Co-
munidades; Maurício Morei-
ra, Presidente da Casa de 
Viseu; Alcídio Morgado, pre-
sidente do Conselho fiscal 
da Casa de Viseu; Dr. Flávio 
Martins, deputado da Assem-
bleia da República, Dr. Fran-
cisco Gomes da Costa presi-
dente da Associação Luís de 
Camões; Vereadora Teresa 
Bergher; Vereador Rafael 
Aloísio Freitas e a Dra. Ga-
briela Soares de Albergaria, 
Dra. Ana Rita Ferreira, Côn-
sul-geral adjunta de Portu-
gal, no Rio de Janeiro.

A mestra de cerimônia foi a 
Ana Caroline Botelho, vice-pre-
sidente de cultura, da Casa de 
Viseu conduziu o evento.

Esteve presente muitos 
amigos da casa e a especial 
presença do Secretário das 
Comunidades Portuguesas  
Professor José Cesário  ora-
dor oficial do dia, e com seu 
discurso fácil, como sempre, 
mostrou do que é capaz, 
parabéns Dr. José Cesário. 
Também esteve presente o 
Deputado da Assembleia de 
Portugal Flávio Alves Mar-
tins. O Presidente Visien-
se  Mauricio Moreira, fez a 
abertura dos discursos na 
mesa, a sessão foi presidida 

Casa de Viseu  Festejou 58 anos de História e Tradição

pela Embaixadora de Portu-
gal Gabriela Soares de Al-
bergaria, Cônsul-geral, e foi 
sincero ao dizer que estava 
muito emocionado por parti-
cipar desse momento. Logo 
a seguir houve a continua-
ção da festa com um almoço 
festivo do 58.º aniversário de 
Fundação da Casa de Viseu, 
o primeiro, sob a presidên-
cia de Maurício Moreira. No  
ocasião o Prof. José Cesá-
rio, orador da sessão solene 
enfatizou a importância das 
casas regionais para a di-
áspora, bem como a neces-
sidade de apoio do governo 
português para tais institui-
ções, salientando que o go-
verno esta atento e não dei-
xará faltar o referido apoio.

 Foi um almoço muito 
especial, em destaque um 
Cardápio de carnes nobres, 
sardinha portuguesa na bra-
sa, febras, uma maravilhosa 
mesa de Frutas e outros pra-
tos variados da culinária Vise-
ense. A atração ficou a cargo 
do Trio Josevaldo, animando 
a festa e  Fechando com cha-
ve  de ouro uma belíssima 
apresentação dos Ranchos 
Folclóricos da Casa de Viseu. 

Mesa do Ex-presidente da Casa de Viseu Alcidio Morgado, esposa 
Márcia, filhas, neto e demais familiares e amigos e Denise

Presidente da Casa do Minho, Fátima Gomes e esposo Antônio 
Gonzaga e demais  amigos

Presenças marcantes, no domingo festivo visiense mais uma queri-
da família da nossa Comunidade Portuguesa o dinâmico empresário  
Sr. Luís Albuquerque, sua  amada esposa Dona Olinda, filho Dr. Luís 
Albuquerque, esposa Sra. Denise

Presença marcante nas nossas Casas Regionais Portuguesas, o 
simpático e querido casal da nossa Comunidade, o empresário Luís 
Augusto e esposa Glorinha, José Pacheco

Mas uma mesa de destaque num domingo visiense, o querido casal 
Fernanda  Serapico, Toninho Serapico, a Fadista Maria Alcina, seu 
grande amigo Eduard Fernandes, quando confraternizavam-se com  a 
Embaixadora  Gabriela Soares Albergaria Consul de Portugal no Rio

Presenças ilustres na Casa de Viseu, Vereadora do Rio de Janei-
ro Teresa Bergher, seu assesor, o Deputado Flávio Martins, esposa 
Dra. Luciane Marquesan

Embaixadora  Gabriela Soares  de Albergaria Consul de Portugal no 
Rio, o secretário das Comunidades Portuguesas  Prof: José Cesário, 
a Consul-adjunto de Portugal no Rio, Ana Rita Ferreira, Sra. Caroli-
na, do Consulado de São Paulo

Verdadeiro encontro dos amigos: Dr. Flávio Martins, o secretário das 
comunidades Portuguesas Prof: José Cesário, Presidente de Viseu 
Mauricio Moreira, Dr. Paulo Sena (presidente do conselho)

O secretário das Comunidades Portuguesa José Cesário saudando a Comunidade Portuguesa, ao lado 
do Deputado Flávio Martins, Consul-adjunta Ana Rita Ferreira, Vereadora Teresa Bergher, o Presidente 
Visiense Mauricio Moreira

Diante do Bolo Comemorativo aos 58 anos de Fundação da Casa de Viseu, Presidente da Casa de Viseu 
Mauricio Moreira, secretário das Comunidades Portuguesa José Cesário, Consul-adjunto de Portugal no 
Rio Ana Rita Ferreira, Presidente da Associação Luís de Camões Dr. Francisco Gomes da Costa, Alcídio 
Morgado, componentes do R.F da Casa de Viseu, vereadora Teresa Bergher

O Rancho 
Folclórico 
da Casa de 
Viseu e  seu 
show de 
Folclore

A tradicional desgarrada entre os  amigos a cantora e Fadista Maria  
Alcina, o Dinâmico empresário e músico, Toninho Serapico

Mesa do Presidente da Associação Luís de Camões Dr. Francisco 
Gomes da Costa,  Presidente da Casa da Vila da Feira Ernesto Bo-
aventura, Filha Rose Boaventura, esposo Camilo Leitão, o vice-pre-
sidente da Casa das Beiras Luís Ramalhoto, esposa Maria Helena, 
Américo Saraiva demais convidados

Mesa de mais amigos, o Presidente  da Casa de Trás-os-Montes 
Ismael Loureiro, os amigos, Antônio, Manuel Mota, Sra. Graça Sá, 
Antônio Paiva, esposa Sra. Fátima Paiva, Luzia,  Antônio Marinho
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MERCEARIA DOMINGÃO
MARATAIZES

Rua Barão de Mesquita, 354 - Tijuca - RJ
Tel.: (21) 99599-2867

Aqui uma Casa 
Portuguêsa o Domingão 
Marataízes há mais de 

meio SÉCULO

Temos os Melhores
Vinhos Importados

ORLA
ALIMENTOS

LOJA: CADEG
Rua Capitão Félix 110 - Av. Central, 42
Benfica - Rio de Janeiro - RJ - Brasil
Telefax: (21) 3890-1445
Vendas: (21) 3890-1795
3890-1795 / 3860-9612

CDA Empresa Carioca
Distrituidora de Alimentos Ltda.A

DEPÓSITO
Rua Alvaro Miranda, 950
Inhaúma - Rio de Janeiro RJ - Brasil

Tel.: (21) 2594-5849
        (21) 2591-1225

ATACADO
E VAREJO

Bruxelas avança com pacote 
de apoio de 15 milhões para 

produtores de vinho portugueses
A Comissão Europeia pro-

pôs, mobilizar 15 mi-
lhões de euros da reserva 
agrícola para apoiar produ-
tores de vinho portugueses 
que enfrentam graves pertur-
bações do mercado.

A verba a destinar aos 
produtores de vinho portu-
gueses faz parte de um pa-
cote de 77 milhões de euros 
que também vai contemplar 
agricultores dos setores fru-
tícola, hortícola e vitivinícola 
de mais três países afetados 
por acontecimentos climáti-
cos adversos sem preceden-
tes, com Portugal a receber o 
segundo maior apoio .

O executivo comunitário 
adianta que as propostas 
foram aceites pelos Estados-
membros, com Portugal a 

até 31 de janeiro.
Os atos legislativos que 

estabelecem as disposições 
relativas a estes apoios se-
rão adotados nos próximos 
dias, sendo diretamente apli-
cáveis após a sua entrada 
em vigor este mês.

A Comissão Europeia jus-
tifica os apoios aos produ-
tores de vinho em Portugal 
com o fato de estarem a ser 
afetados por desequilíbrios 
de mercado que poderão 
transformar-se numa crise 
prolongada e mais alargada. 

O pacote de apoio finan-
ciará a destilação temporária 
de vinho em resposta à situ-
ação de crise neste país, a 
fim de eliminar quantidades 
excedentárias e reequilibrar 
o mercado.   

ficar então com 15 milhões 
de euros, à semelhança da 
Chéquia. Já 37 milhões de 
euros vão ser destinados à 
Polónia e 10 milhões à Aús-
tria, sendo que cada um dos 
países pode complementar o 
apoio comunitário até 200% 
com fundos nacionais.

O apoio à destilação tem-

porária e excecional de vi-
nho em casos de crise para 
os beneficiários em Portugal 
tem de ser pago até 30 de 
abril de 2025, enquanto os 
pagamentos aos agriculto-
res da Chéquia, da Áustria 
e da Polónia ao abrigo do 
apoio financeiro de emer-
gência têm de ser efetuados 

André Ventura, conside-
rou que o primeiro-mi-

nistro deve governar e evitar 
criar cenários de eleições 
antecipadas, porque senão 
dá a ideia de que é o PSD 
que quer novas legislativas.

“O doutor Luís Montene-
gro deve-se preocupar-se 
com uma coisa, governar, 
e não estar a criar todos os 
dias cenários de eleições 
antecipadas. O dia do orça-
mento há de chegar e nós cá 
estaremos todos para avaliar 

esse dia e para o acompa-
nhar”, afirmou.

Em declarações na As-
sembleia, Ventura conside-
rou que não vale a pena es-
tar todos os dias a ameaçar 
com eleições, porque dá a 
ideia de que é o PSD que 
quer eleições.

O líder do Chega afirmou 
que o primeiro-ministro sai 
do cargo quando for demitido 

pelo Presidente da República, 
se uma moção de confiança 
não for aprovada, se houver 
uma moção de censura.

Ventura assinalou que se 
o orçamento não for apro-
vado dificilmente se mante-
rá no cargo, a não ser que 
queira um estatuto diferente 
de todos os primeiros-minis-
tros nos últimos anos ou se 
achar que é um super-ho-
mem e conseguirá governar 
sem orçamento.

“São os portugueses que 

o tirarão do cargo quando 
quiserem, o Presidente da 
República existe mas este 
parlamento terá uma palavra 
importante na governação 
nos próximos meses”.

Ventura referiu também 
que quem fugiu a qualquer 
entendimento e a qualquer 
maioria não foi o Chega, foi 
o senhor primeiro-ministro, 
Luís Montenegro

André Ventura considera que 
Montenegro dá a ideia de que

é o PSD que quer eleições 

A Resolução do Conse-
lho de Ministros que 

determina que todos os ser-
viços públicos passem a ga-
rantir atendimento presen-
cial sem marcação prévia, 
e disponibilizem informação 
em tempo real sobre a sua 
capacidade e o tempo de 
espera, já foi publicada em 
Diário da República.

Como anunciado no final 
de junho, o Governo determi-
na que “todos os serviços e 
entidades da Administração 
Pública que prestem atendi-
mento presencial ao públi-
co”, independentemente de 
se encontrarem ou não inte-
grados numa Loja do Cida-
dão, passem a assegurar um 
horário de atendimento “sem 
necessidade de marcação 
prévia, com frequência diá-
ria”. Entregar um documen-
to com emissão de um meio 
simplificado também deixa 
de ter necessidade de agen-
damento prévio.

Simultaneamente, os 
serviços públicos terão de 
passar a divulgar informa-
ção em português e inglês 
sobre esse atendimento de 
forma adequada, completa e 
atualizada, quer nos respec-
tivos sites na internet, quer 
nos locais físicos, além de 

terem de indicar em tempo 
real o tempo de espera até 
ao atendimento. O Serviço 
de Tradução Telefônica deve 
ser divulgado através da Li-
nha de Apoio a Migrantes da 
Agência para a Integração, 
Migrações e Asilo .

Para os cidadãos com 
deficiência ou incapacidade, 
pessoas idosas, grávidas e 
pessoas acompanhadas de 
crianças de colo, passam a 
ser disponibilizadas senhas 
para atendimento prioritário, 
devendo os serviços sob a 
tutela do Estado resolver 
eventuais constrangimentos 
de acessibilidade física.

Na Resolução, o Gover-
no também pede que cada 
entidade elabore um estu-
do, a ser entregue no prazo 
de 180 dias, que inclua o 
levantamento da quantida-
de e adequação formativa 
dos recursos humanos dos 
serviços para as funções de 
atendimento ao público, bem 
como as eventuais melho-
rias necessárias nas instala-
ções físicas onde se preste; 
a “identificação dos serviços 
exclusivamente prestados 
presencialmente, justificando 
tal necessidade ou a susceti-
bilidade da respetiva desma-
terialização”; e a “avaliação 

Governo oficializa atendimento presencial
sem marcação prévia nos serviços públicos

dos impactos do regime de 
teletrabalho pelos trabalha-
dores dos serviços” para o 
cumprimento do atendimento 
presencial.

O Executivo de Luís Mon-
tenegro deixa uma recomen-
dação dirigida aos órgãos 
próprios das regiões da Ma-
deira e Açores e as autar-
quias locais, bem como às 
entidades da administração 
regional e local, para que 
adotem estas regras de for-
ma a que sejam aplicadas 
uniformemente no país.

Já a Agência para a Mo-
dernização Administrativa, 
sob a tutela da ministra da 
Juventude e Modernização, 
Margarida Lopes, fica res-
ponsável por estabelecer as 
parcerias necessárias para a 

expansão da rede das Lojas 
de Cidadão e dos Espaços Ci-
dadão, uma iniciativa que par-
tiu do anterior Governo e que 
recorre a verbas do Plano de 
Recuperação e Resiliência .

Estas medidas fazem 
parte da reforma da Adminis-
tração Pública levada a cabo 
pelo Governo de Luís Mon-
tenegro, sendo que um dos 
seus pilares é o atendimento 
ao público. Outras mudanças 
incluem, por exemplo, a con-
centração dos ministérios na 
antiga sede da Caixa Geral 
de Depósitos, o reforço da 
capacidade de planejamen-
to das políticas públicas e 
a promoção do trabalho em 
rede. O plano permitirá uma 
poupança de 23 milhões de 
euros por ano.

O líder do PS disse que o 
Governo de Luís Monte-

negro está a distanciar-se do 
centro e a aproximar-se do 
Iniciativa Liberal e do Che-
ga em cada ‘powerpoint’ que 
apresenta referindo-se às 
medidas para a economia e 
impostos.

Pedro Nuno Santos afir-
mou que o Governo acha 
que baixar o IRC é a ‘bala de 
prata’ para a economia e por 
isso está aproximar-se dos 
ideais dos partidos de direita.

O socialista sublinha a 
medida do IRS jovem como 
uma aproximação ao Chega, 
que pretende que seja apli-
cado até aos 40 anos.

PS diz que o Governo está a
aproximar-se do Chega. Baixar o IRC

não é a “bala de prata” para a economia

O secretário-geral do PS 
falava nas Jornadas Parla-
mentares do partido em Cas-
telo Branco.


